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11CON1RIBUIÇÃO AO ESTUDO QUANTITATIVO DE RESPOSTAS DO TCMA TEIRO EM PRE

SENÇA DE NEMATOIDES DC GENERO Metcdcto�n,:ne ií 

I - INTRODUÇÃO: 

Diversos nG;-,GtÔides causaoores de galhas em 

zes de tomateiro, Lxcopersicum esculentum Mill, foram constatados 

f ra1-

no 

Estado de são Paulo e pertencentes a espécies do g�nero Mel.9.l� G� 

eldi, 1887 da familia Heteroderidae • LORDELLO & CESNIK (1958) e · .. tOfl. 

DELLO e outros (1964) relataram as espécies�• incognita (Kofoid & Whi 

te, 1919) Chitwood 1949, �. javanica (Treub, 1885) Chitwood, 1949, M. 

arenaria (Neal, 1889) Chitwood, 1949 como parasitas do tomatei,ro. 

, " 

A nocividade de namatoides do genero 

tem sido objeto de pesquisas relativas a resistGncia genética do tom� 

teiro à este grupo de nematÓides. McFARLANE e outros (1946), FRAZIER

& DENNETT (1949) isolaram linhagens com resistência a ��oida��Q� spp. 

resultantes da hibridação de b• esculentum com b• ����.!!!,-GILBERT & 

McGUIRE (1952) afirmavam que o desenvolvimento da linhage;,1 resistente, 

embora representasse um passa na. solução do problema de nematÓides de 

galhas em tomateiro I não solucioncva a questão, pois a dificuldade de 
A 

transferir este tipo de resistencia a tomateiros comerciais, de alta 

produção, ainda permanecia. RIGGS (1958] aind.7 aponta que,embora exi� 
A , ; , • ta resistencia genetica a quatro especies de �fgidos�ne, em espec1es 

silvestres de ucop��cum, a dificuldade persistia em transferir a r� 

sistência, para as boas variedades comerciais. 

Um dos problemas oriundos desses trabalhos é que 

h• Eeruvi�num, frequentemente usado como fonte de resistência,não apr� 
A , A 

senta resistencia a todas as especies do gener.o Melq�do�y� e nem me! 

mo à biÓtipos da espécie �• incoanita, conforme relatam TAYLffi & CHII 

WOOO (1951) e CHRISTIE {1959). No Brasil a preocupação por tomateiros 

comerciais resistentes a nematÔides do grupo ���Adp�xn� foi demonstr� 

da por OIAS e outros (1964) que visaram o melhoramento da variedade 

Santa Cruz. 



A nocividade de nematÓides do grupo Meloidoaz:ne tem 
" . sido relatada desde ha muito tempo, por diversas formas e os dados, por

vezes, não são concordantes ou equivalentes. WHlTTLE & DAAIN (1935) e 

FICHT (1939) relatam a ação de �8'::.'':I!! spp., em diferentes áreas dos 

Estados Unidos. O Últim:) autor aponta uma diminuição de 21� no nÚmero 

de frutos de tomateiro 1 induzidas por nematÓides. Em outro campo FICHT 

menciona um aumento de 5, ?/o no nÚmero de frutos de tomate da variedade 

Pritchard em relação ao proporcionado pelas plantas não infestadas da 

mesma variedade. TAYLffi (1962) refere-se a um aumento de 7'Z'/o na produ 
,_ 

ção de tomates provenientes dos oolos tratados oom nema.ticidas. THCRNE & 

RCMAM (1964) estudando os efeitos do alq�eive, em solo infestado por vá 
-

• 
� # N 

rios generos de nematoides, inclusive �ª�?idgsyne, na.o observaram per....

das na prodl.tção de tomates embora as raízes dos tomateiros estivessem 

com galhas. Relatam ainda que a aplicação de nematicida fumigante,no:.iso 
-

lo argiloso e pesado, resultou em um diminuto aumento na produção, que 

não justificava o seu emprego. Trabalhos de SA'lf!E & TOYAMA (1964), rela 
-

tivos a leves infestações de M.• Javanica e M.• hapla em tomE1.teiros, rros-

traram que as produções das plantas infestadas pelos dois nematÓides 

não diferiam significantemente das plantas testemunhas& Concluem que a 

inspeção detalhada de plântulas, com traços ou leves infestações é

necessária� No Estado de são Paulo LffiDcLLO (1968) mencionando os 

des 
-

nema 
"· toides ft• Javanica, M.• i�cognita e M• arenari�, presentes em galhas nas 

' ' 
/, 

ra!zes de tomateiro, cita como contrÔle a rotação de cultura, o emprego 

de nematicidas e variedades resistentes. 

Este trabalho teve por objetivo a obtenção de dados 

quantitativos da ação de nematÓides do gênero Meloidoij�ne sobre o tom� 

teiro, uma vez que os dados apresentados por FICHT (1939),TAYlffi(l962), 

THCRNE & ROMAM (1964) e SAYRE & TOYAMA (1964) não são concordantes e as 

informações a respeito, em nosso meio, são escassas. 

II - REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

GGOOEY e outros (1965) citaram diversos nematÓides 

como parasitas do tomateiro. Relacionarros abaixo as espécies alistadas, 
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com alguns nomes atualizado$ e seguidas dos autores dos respectivos tra 
-

balhos: 

Aphelenchoides ritzemabosi •• , ••• ,, •••••••. JUNGES, 1938 

Belonolaimus gracilis • •. •.•. •.•. •.• ........... HOLDEMAN G GRAHAM, 1953 

Oi tylenchus dipsa.ci..... •. • • • • • • • • • • • • • • • • WILLIAMS, 1936 

Dolichodorus heterocephalus .............. Cf-AISTIE, 1952�-'""' , ,  � , ' ' ' 

Helicotylenchus microlobus ............... •.•.. TAYLffi, 1960 

Helicotylenchus sp. MARTIN & BIRCHFIELD, 1955 

Hemic�iophora arenaria •.•.• ., ••.•••••• � •••• VAN GUNOY, 1959 

H. similis 
.,, t � 

KHERA & ZUCKERMAN, 1963 

Heterodera schachtii •••••�•��•••��••�••• GOLDEN & SHAFER, 1959 

H. rostochiensie ,, •••••••• ., •••• ., ••• " •••••• MORGAN, 1925
.. �lj:U;;_· ::,;:... 

• ' • < ' • ' < • •  , • � _,_ � 

ti• �bacum • • ••••• • • •••• • • •. � • �. • •. • � .. • • • LOWNSBERY & LOWNSSERY, 1954

�• trifoli•••••••••••••••••••••••�•••,••• HOLTZMAN & AAAGAKI, 1963

Longidor,u� �loooatus •• • ••• • • • •. • • •• •. � ••• JENSEN, 1961

b.• !:!:!.�• ••••• • •. •. • • • •• • •• •-.. '!'. • • • • •  •. STURHAN, 1963

�• arjjlflêl,F_� ••• •. • ••••• • • •• • ••••••• � •••• ,. TARJAN, 1952 

�. �ames:j., ••••• , ••••••••••• 00 .. .. .. .. ..... v.d. LINDE, 1956 

�• �la ••••• • • • , •• • •••••••• • •••. , • • • • • • • • CHilWOOD 1 1949 

�• incagnij;.ã,, •• • • • •••••••••• •. • • ••••• � • • • CHITWWOD, 1949 

t4.• �Yê!l::i..!t.!!.•••••••••�•••••••·····,-" ••• , ••• TARJAN, 1952 

Meloido9Xne sp. • • •••• •••••••P•P•••• •• • •  NEAL, 1889 

�aca_l:)12,� a,atatiformis. �. �,,.." •• �,. � • • • ••• • THCRNE & SCHUSTER, 1956 

E_ara.tx:lenchus proJectus •••• ,.,, • �.? .� • •  �• • •• COURSEN et a.l., 1958 

��J)�..,! braç;hxurus • ., •••• •. • • • • • • • • • • MARTIN & BIRCHFIELD, 1955 

E.• ���'" •. • •. • .... , , ........... ·• ••••• ,• • � .... • •• ,- McBRIDE et al. , 1961 

'ladaehCJ .. l�� ãmilis ••.••••••••••• ,. ••. � .• .•. • • FEDER & FELDMESSER, 195? 

13.9..t¼.l®fê..r:!!2,0.� .D3..!Ji�o,.rmis •••••.. • • • • • • • • • • • • LINFCRD & YAP,, 1940 

':!.51};,Ylenchus buxaeh:i.��• ••••• • ••• •. ,-. ,. • •. • GOLOEN, 1956 

Trichodor.� sb.r:.:J..stiei.. • •.•.•. •. •.• ••. •. • •••• COURSEN et al., 1958 

T�letl9.�,.d;D.:'!J.chus capitéitus._ •••••••••••••• MOUNTAIN & McKEEN, 1962 

>i!J?hit;i�i;ns div_ersicaudatum..... • • • • • • • • • • • • SCHINDLER, 1954 



A variabilidade de respostas das plantas de toma.te,! 
' - "" �b , "' 

ro a açao de nematoides pode ser atr1 u1da a varias causas, entre as 

quais a existência de biótipos dentro de uma mesma espécie de nematÓi-
.. � .. 

de, a associaçao de nematoides c,_,1 outros microorganismos, a diferen--

tes densidades de população de nematÓides, às condições ambientais mais 

ou menos favoráveis ao caminhamento, penetração, desenvolvimento e re 

produção dos nematÓides, tais como temperatura, textura, umidade e com

posição do solo� As respostas das plantas aos nematÓides estão ainda na 

dependência da variabilidade da planta hospedeira, representada pelas 

diferentes variedades, hibridos e linhagens de tomateiro. V�rios auto

res estudaram facetas desses aspectos. JENKINS & COURSEN (1957) e COHN 

& MINZ (1960} demonstraram os efeitos dos nematÓides associados a Fusa

rium ox�se,.o� f. lycopersici sobre o tomateiro� 

Depreende-se destes trabalhos o papel dos nematÓi 

des na redução ou quebra de resistência de variedades especialmente me

lhoradas para resistência âquele fungo. Os Últimos autores verificaram 

que mesmo ferimentos mecânicos nas raizes de tomateiros resistentes a F. 
-

oxixeorum f. lycopersici não induziram à doença� A inoculação com o fu,!l 

go induziu sintomas da murcha apenas nas plantas da variedade susceti-
,. 

vel. As plantas inoculadas com o fungo e nematoides M• incoanita e M.

naela, pertencentes às variedades resistentes a murcha, apresentaram-se 

suscetiveis ao fungo. A variedade 55 N 10, percialmente resistente tam-
� p ~ 

bem a nematoides de galhas mostrou um menor grau de infecçao. Estes tra 
-

balhos mostram que a variabilidade de respostas da planta de tomate 

ação de nematÓides pode ser ocasionada pela associação de 

com outros microorganismos. 

nematôides 

CHilWOOO (1951) demonstrou, em condições de casa de 

vegetação, diferenças quantitativas no crescimento de plantas de tomate 

da variedade Marglobe, ocasionadas por diferentes densidades de 
... ,.,

popula 
.... 

çao de M• nael:!• Observou a dimiruiçao da altura das plantas e das pro-
N t '� duçoes ocasionadas por niveis crescentes de ootecas do nematoide. OROP-

KIN (1954) estudando penetração de larvas e tamanho de galhas,�m plan-
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tas novas de tomateiro e outras plantas suscetíveis, verificou grande va 
... 

,. 

riabilidade dos resultados. Embora empregasse o mesmo numero de larvas 

como inÓculo, os graus de penetração eram muito variáveis. MINZ & STRICH 

-HARARI (1959) trabalhando com populações mistas de Meloidog�� spp. 

servaram que mais de uma espécie pode estar, presente, juntas, em 

ob 

uma 

�nica galha. Concluíram ainda que a temperatura pode induzir a prevalên

cia de urra espécie sobre outra. Desta forma observaram que�- l!1�ia:,nita 

era dominante quando a temperatura oscilava entre 22
°
c e 2s

º
c ao passo 

que entre 12,s
ª
c e l?

0

c �• Javanica era a espécie dominante. 

SHARMA & SWARUP (1965) estudando respostas de plân

tulas de tomateiro, variedade Pusa Auby 1 às inoculações com larvas de M•

incognita e f!• _.islvanic�, em condições de casa de vegetação,observaram d,! 
. . ,., m1nu1çoes significantes, no comprimento e oo peso seco, respectivamente, 

da parte a�rea e do sistema radicular, somente quando o maior nivel de 

inÓculo foi utilizado, ou seja, de dez mil larvas por vaso contendo 400 
" . "' .  ml de solo. Observaram ainda que para ambas especies de nematoides os 

pesos de raizes e parte aérea são critérios mais variáveis para medir os 

danos, do que os comprimentos de ràizes e parte aérea. Os autores canclu 
-

em pela necessidade de experimentos de campa, a fim de determinar se os 

níveis de inÓculo utilizados nos ensaios, conduzidos em vasos e dentro 

de casa de vegetação, são igualmente nocivos sob condições de campa e 

possam, consequentemente, ser usados como basL para um trabalho de prev,! 

são de danos. 

III - MATERIAL E Mfrooos: 

As respostas das plantas de tomateiro, da variedade 

Santa Cruz Gigante Kobayashi, em relação aos níveis de inÓculo, constitu 
-

idos por 0,1,5 e 10 gramas de raízes firas, cortadas, contendo ootecas 
,,. 

de nematoide, foram avaliadas em termos do comprimento do caule medida 

em centímetros e das perímetros do caule, medidas em milimetros, tomadas 

a 50,100 e 150 cm da inserção da primeira folha. A origem do inÓculo 

�rocedia de galhas de raizes de tomateiro existente em casa de vegetação 



da Escola Superior de Agricul ture "U.dz de Queiroz". Estas raízes foram 

cuidadosamente lavadas em água corrente, cortadas em pedaços de 0,5 a l 

centímetro e distribuidas ao redor de raízes de uma série de plêntulas 

de tomateiros das variedades "Rutgers" ~ Santa Cruz. 

A variedade "Rutgers" foi utilizada tendo em vista 

LffiDELLO (1964), que informa da suscetibilidade desta variedade por um 

grande rÚmero de espécies do gênero Meloido��ne. As plantinhas, oriun

das de sementes que haviam sido germinadas em solo esterilizado, conti

do em uma caixa de semeadura, foram mantidas em casa de vegetação. Os� 

lo era composto de uma mistura de duas partes de terra argilosa,uma de 

areia grossa e uma de esterco curtido. As �lentas permaneceram em casa 

de vegetação por dois meses, apôs o que, foram examinadas para a pre-
#, N 

sença de massas de ovos de nematoides, descoloraçaa vascular e necroses 
t no áistema radicular. Este se apresentava integro, isento de necroses 

,.,; #J H A 

e descoloraçoes e com um numero razoavel de galhas contendo femeas adu! 

tas e massas de ovas. Tais raízes foram examinadas à lupa a fim de se 

constatar a presença de outros nematÓides fitoparasitos. Além de algu

mas larvas de Meloido��ME:_, recém eclodidas, nenhum outro nematÓide par::a 

sito estava presente; As massas de ovos foram então extraidas,com agu

lhas e colocadas em contacto com ra!zes de novas plântulas de tomateiro 

"Rutgers", contidas em caixas de semeadura com solo esterilizado e com 

a finalidade de multiplicar o in�culo. O exame da região perineal de 

uma série de fêmeas adultas revelou que a população era constitÚida das 

espécies f!:t• �ncognita e f!:t: arenaria, sendo f:1. inco�ni ta a espécie domi-
p ; 

nante. Apos dois meses lavou-se o sistema radicular das plantas em agua 

corrente de torneira. As raizes, contendo ootecas, foram picadas em pe

daços de meio a um centímetro, transferidas para cuba contendo água des 
-

tilada� Esta transferência foi repetida seis vezes, com a finalidade de 

se diminuir a possibilidade da presença de contaminantes. 

As inoculações foram realizadas através da retira-

da da metade de solo dos vasos de barro de 250 ml de capacidade para 

uma cuba. As raizes contendo massas de ovos foram distribuídas na super 
f # A 

f1cie do solo do vaso. Apos isto repas-se 1/4 do solo contido na cuba. 
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Em seguida misturou-se o solo com as raízes com auxilio de uma pequena 

estaca de madeira. Procedeu-se a nova cobertura com mais outro 1/4 da 

solo da cuba e nova distribuição do inÓculo na superficie do sala do v� 

so. Cobriram-se as raízes com a ·• 'Jrceira parte do solo da cuba, mistu-

As rou-se com a estaquihha e cobriu-se com o �ltimo quarto de solo. 

plantinhas de tomate Santa Cruz Gigante Kobayashi, oriundas da semeadu 

ra em caixote com sola esterilizado, com posterior repicagem para vasos 

de 80 ml, foram transplantadas destes vasos para os vasos de 250 ml. As 
,. 

plantinhas, com 20 dias de germinadas apresentaram de 5 a 6 folhas.Apos 
À • � 

uma semana de permanenc1a em casa de vegetaçao as plantinhas fo:tam

transferidas com todo o solo dos vasos para as covas do telado. O tela-

do foi constitu!do de uma estrutura de madeira e arame e revestido 

gase especial "Johnson & Johnson", utilizada em viveiros de fumo e 

de 

prova de insetos. Antes da cobertura com gase, foram cavadas seis vale

tas no solo do talado. As valetas, paralelas e distanciadas de um metro 

uma da outra, mediam 5 metros de comprimento com largura e profundidade 

de 40 cm. Solo de área produtora de tomates, do municipio de Indaiatuba, 
o 

do tipo latossol vermelho escuro, foi esterilizado a 110 C, por uma ho---

ra, em autoclave, e colocado nas valetas já mencionadas. Posteriormente, 

a cada 50 cm do comprimento da valeta, no local destinado às plantas,fo 
-

ram incorporados dois quilos de esterco de curral curtido e esteriliza

da em autoclave, juntamente com 200 g de superfosfato simples, 100 g de 
.. . " 

farinha de ossos, 30 g de cloreto de potassio e 20g de sulfato de amo-

nio. Esta incorporação foi realizada com duas semanas anteriores ao 

plantio. A adubação referida corresponde, aproximadamente à recomenda

da por PRADO (1962). O delineamento experimental foi o inteiramente ca

sualizado abrangendo quatro tratamentos, correspondentes aos níveis ze

ro, um, cinco e dez gramas de raizes com ootecas de nematÓide.,Cada plan 
-

; N 

ta representava uma parcela e oito era o numero de repetiçoes,.As ,::pilar). 

tas constituintes dos diferentes tratamentos totalizavam a 32. O número 
" 

de plantas bordaduras foi de 28. Um numero maior de plantas, seja de 

tratamentos ou de bordaduras, foi produzido a fim de se selecionar as 

plantas mais uniformes. As plantas bordaduras foram distribuidas nas 
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,.-

extremidades de cada fileira de dez plantas e tambem faziam parte de e�

da fileira exterra. Uma dessas fileiras exterras foi constitui.da ;·por 

dez plantas que haviam recebido, em suas raizes, água sobrenadante re-

sultante da preparação dos iroculos. Nlodidas foram tomadas no sentido 

de se minimizar a introdução de outros fatores ou causas de variação de 
.. ~ , 

respostas do tomateiro a açao dos nematoides* Desta forma, mesmo antes 

da entrada das plantinhas de tomate no telado, foram realizadas pulverl, 

zaçÕes com inseticidas, acaricidas e fungicidas na.s plantas ainda em e� 

sa de vegetação, nos arredores do telado e no prÓprio telado. Pulveriz� 

çÕes preventivas foram realizadas,� medida em que foram necessárias e 
,li 

incluindo os seguintes produtos e doses por dez litros de agua: 

20 g de Cobre Sandoz, 20 g de Oithane M 45, 

10 ml de Guzation A 

20 g de Kel thane 

25 ml de Endrinol 
, 

150 g de Sulfato de Magnesio 

40 g de Cloreto de C�lcio 

Foram também realizadas adubações em cobertura com 

20 g de sulfato de amonio e 5 g de Cloreto de pot�ssio, por planta. As 

plantas permaneceram sob o telado pelo espaço de 43 dias. As temperat� 
1#) # CV il 

ras medias, apos a inoculaçao das plantas e ate a coleta final dos da-

dos cÍe mensuração, variaram de l89C a 29
º

c� Foram realizadas regas, de� 

brotas, amarrios, condução em e�tacas de bambÚ, tratos culturais norma-

is à cultura do tomateiro, na medida em que foram necessáriast As medi 
.. 

çoes de alturas das plantas forem iniciadas a partir do momento em que'· 

se observaram diferenças visíveis nos comprimentos de caules, praporci2,. 

nadas pelos diferentes tratamentos. Esta diferença foi facilmente nota

�ª aos trinta dias da inoculação. Por ocasião da segunda medição de com, 

primentos de caules, realizada aos cinquenta dias da inoculação, foram 
f A 

mensurados os perimetros de caule tomados em tres alturas, ou seja a 

50, 100 1 150 cm. à partir da inserção da primeira folha. Os dados obti• 

dos foram analisados conforme o delineamento experimental utilizado e 



preconizado por �ÍMENTEL GOMES (1963). As diferenças minimas significa

tivas entre as m:dias de cdmprimentos e pe�imetros foram calculadas pe

lo teste Tukeyº Outros dados quantitativas, referentes às produçÕes,não 

puderam ser obtidos em virtude do aparecimento de sintomas tipicos da 

murcha bacteriana em plantas da ensaio. 
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IV - R�SUL T� 

As resl:,ostas em crescimento de caule de tomateiro 

Santa Cr�z Gigante kobayashi, proporcionados pelos diferentes tratamen 

tosi aos trinta e cinquenta dias após a iroculação, são apreeentadas 

no Quadro I. Os resultados mostram que aos 30 dias da inoculação ho� 

ve significante redução no crescimento vertical dos tomateiros que re-

ceberam os níveis 5g e 10g de inóculo constituída por raízes picadas 

contendo massas de ovos dos nematÓides ��idoQyne incoani� e�-� 

naria. Não existiram diferenças significantes entre os tratamentos re-
-

ferentes ao nível de 1 g e zero g de inÕculo. Da mesma forma os trata

mentos relacionados aos níveis de 5 g e 10 g râo apresentaram diferen

ças significantes entre si. Os resultados, aos 50 dias da data da ino

culação, mostram que somente diferenças ao nível de 5o/o puderam ser de-e 

tectadas entre os tratamentos referentes aos niveis de inÓcula de 5 g 

e 10 g, em relação ao tratamento sem inoculação. Os tratamentos corre! 

pondentes aos niveis de 5 g e 10 g râo apresentaram diferenças signif! 

cantes entre si, o mesmo acontecendo entre os tratamentos 

o nivel de 1 g e o nível zero de inÓculo.

abrangendo 

As respostas em crescimento do perimetro do caule 

dos tarrateiros, tomados em milim�tros ms alturas de 50, 100 e 150 cm 

da inserção da primeira folha, aos 50 dias da inoculação e envolvendo 

os diferentes niveis de inóculo, zero, 1,5 e 10 g de raízes com 

cas, estão apresentadas no Quadro II. Os resultados mostram que 

oote 

houve 

reduções altamente significantes nos perimetros de caule, tomados a 50 

cm, 100 cm e 150 cm, quando foi utilizado o nivel de 10 g de inÓculo 

e comparados com os perímetros proporcioredos pelos niveis zero e 1 g 
,. ... t de inoculo. Reduçoes nos perimetros de caule tomados a 50 cm e 100 cm 

também foram altamente significantes quando foi utilizado o nível de 5 

g de inÓculo e comparados com os perimetros proporcionados pelos níve

is zero e 1 g. Os perímetros de caule correspondentes aos níveis zero 
;, .. 

e 1 g de inoculo nao apresentaram diferenças significantes entre si, o 

mesmo acontecendo com os perimetros correspondentes aos níveis 5 g e 
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10 g de inÓculo. Reduções nos perímetros de caule, torrados a 150 cm 1 f.9, 

ram significantes ao nivel de 5o/o, quando foi utilizado o nivel 5 g de 

. " l d 
" 1nocu o e compara os com os per1metrds de caule proporcionados por zero 

e 1 g de inÓculo. 

Hduve, aos 30 dias da data das inoculaçÕes,uma re

dução de 2�/o no comprimento dos caules de tomateiros submetidos ao 

vel de 10 g de inÓculo, quando comparados com os comprimentos de caule 

dos tomateiros não inoculados •. Esta porcentagem diminuiu para E'f'/o aos 50 

dias da data da inoculação. 

Foram obtidas diminuições de '31.o/o, 25o/o e 2lo/o nos pe 
-

rimatros de caule, tomados respectivamente a 150 cm, 100 cm e 50 cm 

inserção da primeira folha, após 50 dias da inoculação com 10 g de 
,,

zes cortadas contendo ootecas e quando comparados com os perímetros 

caules de tomateiros não inoculados� 

O 
f • , 

exame das ra1zes dos tomateiros, apos 50 

da 

de

dias 

das inoculações, roostrou um grande número de galhas nas plantas proveni 
.... 

, ( entes dos inoculas de 5 g e 10 g. As plantas que receberam o nivel de 
;,, ,,, 1' l g de inoculo apresentavam um numero bem menor de galhas nas raizes e

estas não mostravam encurtamento e hipertrofia causadas pelos niveis 5

g e 10 g,. As dez plantas bordaduras, pertencentes a uma fileira externa

e que haviam recebido liquido sobrenadante da preparação dos inÓculos ,

não diferenciavam, vegetativamente, 50 dias após a data das inoculações,

das outras plantas bordaduras e das correspondentes ao nivel zera de
; 

inoculo.
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Quadra I - Comprimentos do caule de tomateir.o Santa Cruz Gigante Kobay ... 

ashi em presença de diferentes n!vsis de inÕculo de Meloido

� incogp�F� e!• aronariaí Gumados em duas épocas. 

Níveis de Comprimehtos médios de caule (cm) 
.,. j 

inoculo 

A 

8 

e 

D 

Teste .de Tuke�, . ,

94,6 

88,5 

?6,6 

72,6 

,D.M.$. 5o/o ... 7,64 

lo/o .,. 9,59 

c.v. .. 6., ?/o

197,7 

188,5 

181,5 

180,9 

�� 
D.M .• S. So/o ... 15,?

lo/o .,. 19,? 

e. v. = 6,rP/o

Diferenças entre as médias 

Aos 30 dias Aos 50 dias 

A-8 = 6,13 N.S .• A ... 8 = 0,5 N.S. 

A-C = 18,0l** A ... C = 16,0* 

A-D.., 22,00** A-D "" 16,6*

8-C = 11,88** B-C ... 16,5*

S-D"" 15,87** S-0 = 17,l*

C-0.., 3,99 N .• S. C-0 = O ,6 N .• S.

A� Não inoculado. 

8, C e D = l, 5., 10 gramas de raízes com ootecas. 

*=Significante ao nivel de 5o/o 

** • Significante ao nivel de 5o/o e lo/o 
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Quadro II - Variações do perímetro do caule de tonateiro Santa Cruz Gi

gante Kobayashi em presença de diferentes niveis de inÕculo 

misto de Meloidogyne �nco9nita e�- arenaria, aos 50 dias 

da inoculação,. 

N!veis de 
inÕculo 

Perímetros medias d;·;;-�i� (mm) tomados a diferentes 
ras da .. inserRão da . primeira . fq:1,-t)(:t. 

a.ltu 

50 cm 100 cm 150 cm 

A 50,12 

8 48,14 

e 40,12 

D 39,12 

c.v. =8,4o/o

Teste de Tukey 

A-8"" 2,0 N.S.

A-C = 10,0 **

A-D• 11,0 **

s-c ... ª·º **

S-D.,. 9,0 **

C-0"' l,O N.S.,

51,00 43,50 

49,85 43,57 

41,00 35,00 

38,12 29,87 

D�M .. S. 5º/o -= 6,03 D.M.S. 5o/o .,. 7,19

lo/o.,. 7 1 56 lo/o= 9 9 02 

c.v,, = 9,5

Diferenças entre as médias 

1,5 N.S. 

10,0 **

12,86** 

8,85** 

11, 73** 

2 1 88 N.S. 

e. v . ...  13,4o/o

O,O? N.S. 

8,5 *

13,6 ** 

8,5 *

13, ? **

5,1 N.S. 

A• Não inoculado; B, C e D ... l, 5 e 10 gramas de raizes com oote

cas 

* =Significante ao nivel de 5"/o

** •Significante ao nivel de 5% e lo/o 
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V - DISCUSSÃO 
-.-�,-��-----

Pelos resultados obtidos depreende--se que uma den

sidade de 10 g do inÕculo, constitui.do por nematoides Melt2,�,.9E;g�ne in

co�nita e�•���' induziu a uma significante redução na altura e 
f' no perimetro do caule de tomateiro da variedade Santa Cruz GigantG Ko-

" ~ 

bayashi. Uma reduzida densidade, 1 g, de inoculo, nao ocasionou efeitos 

depressivos sobre a altura e perímetro do referido tomateiro. A densid! 
f ,.,

de de 5 g ocasionou efeitos depressivos, na altura e no per1metro, nao 

significantemente diferentes aos induzidos pefo nível de 10 g. 

Os resultados são concordantes com os obtidos por 

WHITTLE & DRAIN (1935), FICHT (1939) e TAYLCA (1962). Todavia, os re

sultados destes autores procediam de condições de campo, onde a quanti-
"

dade de outras variaveis presentes poderia provocar uma grande variabi-

lidade de respostas, conforme ressaltam os trabalhos de DROPKIN (1954), 

JENKINS & COURSEN (1957), MINZ & STRICH-HARARI (1959) e COHN & MINZ 

(1960). 

,. 
Existe concordancia com os resultados obtidos por

CHITWOOO (1951), n:::i qual obteve reduções na altura e peso do caule e na 

produção de frutos, quando empregou nivel alto de inÓculo, constituído, 

por 300 ootecas. Entretanto as plantas de tomste estavam contidas em v9 
:'.':""'� 

, , � 
sos e a especie de nemato�de trabalhada nao tem sido apontada no nosso

pais .. 

Os dados obtidos foram semelhantes àqueles encon-

trados por THCANE & RCMAN (1964) e por SAYRE & TOYAMA (1964), que embo 

ra trabalhando com outras espécies e metodologia, concluem pela diminu

ta ação depressiva proporcionada par leves infestações de nematÓides do 

gênero�� à planta de tomate. 

Os resultados aqui apresentados concordam ainda 

com SHARMA & SWARUP (1965), embora os resultados destes autores procedi 

ram de condições de casa de vegetação, com plantas contidas em vasos. 
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# � f O criterio de mensuraçao dos perimetros de caule 

utilizados no presente trabalho apresenta maior simplicidade, em rela 
-

.., ' - .f çao as mensuraçaes de comprimentos de caule ou pesagens de raizes 

parte a�rea dos tomateiros• utilizados uclos autores menciorndos. 

e
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VI - CONCLUSõ.sê, 

Dos resultados obtidos podem ser tiradas as seguiil 

tes conclusões. 

f1 ... O crescimento em al tu:ra o erri r,,.Jr1metro dos caules de tomateiros da 
t variedade Santa Cruz Gigante Kobayashit em presença de um nivel de 

,, , "' 

inoculo igual a 1 g d� raizes picadas• contendo ootecas de neretoi-

des �ijl9i,do;;wne !,rlQoani t;a e M• ar.e �t�� • reo foram significanteme_a 
.. 

te diferentes dos obtidos por plantas ried inoculadas. 

, 2 - As respostas, em crescimento em altura e em per1metro do caule, em 

presença de um potencial de inÕculo dez vezes o anteriormente refe

rido 9 mostraram signif'icantes reduções. 

3 - O crescimento em altura e em perimetro de caule da variedade de to-

mateiro já mencionada, em presença de um potencial de inÕculo de 
f 5 g de raizes picadas, contendo ootecas, foi significantemente redu 

-

zido, não d:iferindo todavia, dos efeitos depressivas induzidas pelo 

n!vel de 10 g de inÕculo. 

4 • As plantas de tomate, submetidas aos niveis de 5 g e 10 g de inÓcu

lo, mostraram evidentes reduções no crescimento e perimetro de seus 

caules, à partir do trigésimo dia da data das inoculações. Estas di 
-

ferenças permaneceram significantes aos 50 dias posteriores à inoc� 

lação. 

5 .... As reiores porcentagens de :redução forem procedentes das 

de 3lo/o e 25o/o nos perimetros de caule, tomados respectivamente à al

tura de 150 cm e 100 cm da inserção da primeira folha, aos 50 dias 

depois da inoculação com 10 g de ra!zes picadas contendo ootecas e 
f 

N 

quando comparados com os per1metros de caule dos tomateiros na.o ino 
-

dulados., 
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VII - !3.� 

Este trabalha versa sabre um estudo quantitativo de 

respostas m crescimento em alturQ e em per!metro de caule do tomateiro, 

Lt,poeersic� esculentum Mill, variedade Santa Cruz Gigante Kobayashi, em 

presença de diferentes niveis CG irÚculo constituído por uma mistura dos 

nematÓides Meloidosz;y� incoe;nité!, e M" ar.eooria. 

Sob condiçÕes de teladd e com razoável minimização 

de outros fatores que pbderiam influir na. expressão de respostas de toma 
-

teiros ao parasitismo pbr �opulaçÕes mistâs dos referidos netnat�ides; fi 

ram obtidcis dados quantitativos relativos ao crescimento vertical e peri 
-

metral dd c�ule, Um niv�l de 10 g de ra!zes picadas contendo ootecas,. in 
-

duziu a significantes reduções ro desenvolvimento vertical e perimetral 

do caule. O nivel de 1 g de inÓculo, não afetou significantemente o de

senvolvimento vegetativo do tomateiro, expresso em crescimento vertical 
t 

e do per:unetrotl 
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VIII ... SUMMARY 

This work represents a quantitativa study on res

ponses in stem and diameter growth of toma.toes, L��°,,Elªt':�cur:i, 8,:cu�\")ntum

Mill., variety Santa Cruz Gigante Kobayashi� caused by diffsrsnt iroc� 

lum levels of a mixture of nematodes, namely Meloidog�ne. incc,anit1;1 and 

M., arerar ia .. 

This study was carried out in a screen--house. The

re was a strong effort to minimize other sources of variations, wich 

could interfer on responses of toma.to plants to infection by root-knot 

nematodes. 

Low inoculum level did not cause significant de

pression effects. High and medium inoculum levels caused depression on 

stem heights and stem diameters. 
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